
Quelônios aquáticos da ·Amazônia: um recurso ameaçado 

Resumo 

Os quelôníos aquáticos têm servido o homem. 
há muito tempo, como um ímpo:-tante recurso ali­
mentar . Durante o periodo colonial, comerciantes 
portugueses perturbaram praias de desova em gnm­
de escala à procura de ovos, os quais eram utiliza· 
dos como óleo para cozinhar e iluminar. I :> to foi 
aumentando intensamente e, pelo fim do século 19, 
populações de tartarugas declinaram drasticamente. 
Apesar de a legislação ter passado a protegê-las, a 
fiscalização não é suficiente e as tartarugas estão 
sofrendo crescente pressão do homem, não apenas 
para comida, mas também pela modificação de seu 
ambiente . 

INTRODUÇÃO 

Os sete milhões de km2 de mata amazônica 
com seus numerosos igarapés, rios e lagos, 
escoando uma grande variedade de formações 
geológicas. solos e tipos de vegetação, ofere· 
cem muitos nichos para a vida aquática. Pelo 
menos 9 espécies de quelônios de água doce 
são comidas pelo homem na Amazônia . Os Pe­
lomedusidae são as mais importantes no co~ 

mércio e subsistência com 5 espécies vivendo 
na região, todas .pertencendo ao gênero Podo-::­
nemis (Neill, 1965). A Amazônia é o centro 
da divers idade do gênero; apenas 3 espécies 
ocorrem fora da bacia, P. vog/i nos Llar~os da 
Venezuela e Colômbia, P. /ewyana no Magdale­
na e Sinú da Colômbia, e P. madagascariensis 
na República Malgaxe . 

A tartaruga verdadeira (Podocnemis ex­
pansa} é uma das maiores de água-doce conhe­
cidas (Figura I) . Deve atingir uns 55 kg de 
peso (1

) . vive em águas pretas, claras e barren· 
tas c é encontrada na maioria dos rios grandes 
e lagos associados na Amazônia e no Orinoco 
onde é conhecida como arrau . A despeito de 
sua ampla distribuição, a espécie está amea­
çada em virtude de séculos de exploração des-
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cu idada para obter sua carne, gordura e ovos 
(Coutinho, 1868; Parsons, 1962: 89-93; Smith. 
1974, 1975, 1979) . O tracajá (Podocnemis uni­
filis}, usualmente pesa menos de 8 kg, tem 
aproximadamente a mesma distribuição . que 
P. expansa, e sua carne e ovos são igualmente 
apreciados. O cDbeçudo (P. dumeríliana} pode 
atingir até 15 kg (Figura 2) e é mais encontra­
do em rios e igarapés de água preta e clara. 
1: prov2ve lmente o quelônio mais importante 
em termos de subsistência ao longo do rio 
Negro, o maior tributário setentrional do Ama­
zon<ls. A irapuca (P. erythrocephala} , com seu 
característico focinho vermelho (Figura 3), não 
ultrapassa os 3 kg e está confinada a rios de 
águ<l preta, tais como o Negro. O pitiú ou iaçá 

Fig. 1 - Tnrtaruga (Podocnemis expansa) de 50 kg 
do rio Unini, afluente do rio Negro, Amazonas (Se­
tembro de 1972). 

( • ) - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, · Marraus. 
( 1 l-O "alligator snapper· (Macrochelys temminckil) dos E.U.A., é considerado o maior quelônlo de água doce já 

que pode alcançar até 90 kg (Prltchard, 1967 : 53) . 
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Fig. 2 - Cabeçudo (Podocnemls dumeriliana), Bar­
celos, rio Negro, Amazonas (Setembro de 1972). 

(P. sextuberculata), de tamanho semelhante 
(Figura 4), está restrito a rios de água barren. 
ta como o Branco, Solimões e o Amazonas. 

Os Chelidae, tais como matamatá (Chelus 
fimbriatus) e o lalá (Piatemys platycephala) 
(Figura 5), são ocasionalmente capturados 
mas são menos importantes na dieta regional 
do que Podocnemis. Nos altos rios, porém, o 
lalá é mais aproveitado do que Podocnemis, 
porque ele tem a capacidade de ultrapassar 
cachoeiras altas, como no rio Aripuanã. Nas 
vizinhanças da confluência do Amazonas e Ta­
pajós, o matamatá é considerado um remédio 
para reumatismo (Orton, 1870: 299). No delta 
amazônico, especialmente na ilha de Marajó, 
o muçuã (Kinosternon scorpioides, Kinosterni­
dae) é um importante prato local apesar de 

• I 
Flg. 3 - Irapuca (Podocnemis erythrocephala), 
Barcelos, rio Negro, Amazonas (Setembro de 1972) . 
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Fig. 4 - laçá <Podocnemis sextuberculata) 1o rio 
Branco, Roraima (Setembro de 1972) . 

não atingir mais de 1 kg, mas seu número, 
como da maioria dos quelônios, teve rápido de­
clínio dado o excesso de exploração. O muçuã 
foi encontrado à venda nas ruas de Belém para 
o equivalente de U. S. S 25 a duzia em novem­
bro de 1978 . A perema (Geoemyda p. punctu­
laria, Emydidae), de aproximadamente 1 kg 
cada, também era vendida escondida em 
sacos em Belém para o equivalente de U.S.$ 40 
a dúzia no mesmo mês. A distribuição geográ­
fica da perema, como na maioria dos quelônios 
aquáticos, não é bem conhecida na Amazônia, 
mas ela ocorre principalmente no Estado do 
Pará, segundo vendedores. 

Tartarugas marinhas, tais como uruaná 
(Che/onia mydas, Chelonidae) e a tartaruga de 
couro (Dermochelys coriacea, Dermochelyi­
dae), são apenas encontrados na região do 

Fíg. 5 - Lalá (Piatcmys platycephala). Prainha, rio 
Aripuanã, Ama-lonas <Setembro de 1971). 
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delta, e não são muito freqüentes (Cunha, 
1975) . Antigamente, os uruanás costumavam 
reunir-se ao longo da costa do Atlântico da 
ilha de Marajá durante o período de desov~ 
(Goeldi , 1906). 

Este trabalho focaliza no uso de tartarugas 
pelo homem nas vizinhanças de ltacoatiara 
(Figura 6), a segunda maior cidade do Estado 
do Amazonas com 30.000 habitantes. Dentro 
de um raio de 60 km da cidade, construída 
numa faixa alta laterítica na margem norte do 
Amazonas, a várzea varia de 15 a 40 km dQ 

519° - w 

largura. A média mensal de temperatura é de 
25°C com menos de 2°C de variação anual. A 
chuva anual é de aproximadamente 2. 000 mm 
com uma estação mais· seca de junho a no­
vembro. O rio geralmente aumenta em dezem- • 
bro, e atinge o máximo em junho, com uma 
variação anual do nível da água de uns 8 m. 
A entrada e retirada anual da água sobre a 
várzea geralmente plana expande e contrai a 
superfície de água e biótopos disponíveis, e 
determina muitas atividades biológicas e cul­
turais. 

O Vórzeo 

D Terro- firme 

o lO 

Km 

Fig. 6 - Itacoatiara e vizinhanças. 
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EfiSTÓRLA DA EXPLORAÇÃO DE TARTARUGAS 

No século 18, P. expansa desovava em 
grande número em certas praias na área de 
ltacoatiara durante os meses de água baixa, em 
setembro e outubro. Tal atividade atraiu a aten­
ção dos comerciantes portugueses e pelo me­
nos uma praia Real (Pesqueiro Real das Tarta­
rugas) foi estabelecida, aproximadamente 40 
km abaixo da confluência do Amazonas e Ne­
gro para suprir soldados no rio Negro, especial­
mente o quartel em Barcelos (Lacerda & Al­
meida, 1944:7). Outra praia comercialmente 
importante, Beijuçu, foi localizada um pouco 
abaixo do lago Canaçari (antigamente Saracá), 
uns poucos km a leste de ltacoatiara; várias 
outras praias foram exploradas nas vizinhanças 
da cidade, particularmente em torno da primei­
ra entrada para o lago Canaçari (Ferreira, 
1972:38). Em 1768, outro viajante chamou a 
atenc,ão para uma importante praia onde subi­
ram as tartarugas para desovar alguns 38 km 
abaixo de ltacoatiara (Noronha, 1862:28) . Os 
portugueses fizeram visitas anuais às praias 
de uma das entradas do Canaçari para coletar 
tartarugas assim que estas desovavam e iam 
para a água (Mendes de Almeida, 1860:516). 
Em 1774, as tartarugas eram consideradas ex­
cepcionalmente grandes e abundantes na área 
de ltacoatiara (Sampaio, 1825:5), e mesmo de­
pois de, pelo menos, um século e meio de 
exploração intensiva, elas ainda eram um item 
importante na dieta em ltacoatiara em 1859 
(Avé-Lallemant, 1961 :208), e assim eram atra­
vés da Amazônia. 

Os ovos do tamanho de bolas de pingue­
pongue, aproximadamente 90 por desova, eram 
amassados numa canoa para quebrar as cas­
cas. A água era então adicionada e a mistura 
deixada ao sol por várias horas para permitir 
que o óleo subisse à superfície. O óleo era 
então retirado da superfície com conchas e fer­
vido antes de ser armazenado em potes de 
barro . O óleo de tartaruga era muito procurado 
para cozinhar e iluminar. Nos séculos 18 e 19, 
a produção de óleo (manteiga ou azeite de tar­
tarugà) era um importante comérc1o na área de 
ltacc:ati ara (.Amazonas, 1852: 167). 

Apesar de não terem sido encontradas es­
tatísticas de comércio em ltacoatiara, pelo me­
nos 6. 000 potes de óleo de tartaruga eram 
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anualmente vendidos ao longo do Solimões e 
Madeira em 1850 (Tabela I) . Além disso. uns 
2. 000 potes estimados eram consumidos local­
mente por caboclos e índios. Como uns 6.000 
ovos eram necessários para produzir um pote 
de óleo, aproximadamente 48 milhões de ovos 
eram destruídos cada ano, o esforço reprodu­
tivo de algumas 500.000 tartarugas. 

Fêmeas de tartarugas eram viradas e co­
lhidas após terem posto seus ovos para esto­
car currais ao longo dos rios e para fornecer 
carne durante a época de cheia quando é mais 
difícil pegar peixe (Orton, 1870: 298; Heriarte, 
1964: 30). Da praia do Tamanduá, no rio Madei­
ra, aproximadamente 4 . 000 tartarugas foram 
coletadas deste modo em 1874 (Keller, 1874: 
44). e é estimado que 2 milhões de Podocnemis 
foram anualmente colhidas apenas no Estado 
do Amazonas nos meados do século 18 (Avé­
Lallemant, 1961: 171) . As carapaças das tar­
tarugas eram usadas como bacias (Agassiz. 
1865: 225), como instrumentos agrícolas (He­
riarte, 1964: 72) , ou queimadas para cinza e 
misturadas com barro na fabricação de potes 
(Ferreira, 1972) . A pele do pescoço era usada 
como algibeira de tabaco ou esticadas p;~ra fa­
zerem-se tamborins. A gordura era misturada 
com resina para calafetar barcos . 

Não é de espantar que P. expansa não pu­
desse sustentar tal pressão sem descanso, e 
pelo fim do século 19, as populações t inham 
declinado drasticamente nas bacias do Amazo­
nas e Orinoco. As t artarugas são agora rara­
mente encontradas na área de ltacoatiara. no 
Solimões (Mi ttermeier, 1975) , e virtualmente 
no rio Amazonas inteiro. Populações relativa­
mente grandes aparentemente ainda sobrevi­
vem nos rios Purus e Uatumã no Amazonas. 
mas não há dados sobre o montante dessas 
populações. 

MÉTODOS DE CAPTURA 

Atualmente apenas dois quelõnios aquáti­
cos, Podocnemis unifilis e P. sextuberculata, 
são consumidos em quantidades apreciáveis 
pelo povo na área de ltacoatiara . Nenhuma das 
duas espécies desova socialmente como o P. 
expansa, um fator importante na sobrevivência 
de tracajá e pitiú. O tracajá é a mais importan­
te, sendo pego o ano inteiro, apesar de a princi-
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TABELA 1 - P rodução de óleo de t art a ruga (Podocnem.is E'xpansa) na Amazônia 

Ano Localidade 

170o• Itapcua, Core.steua 
l 717 Solimões 
1719 Solimões 
1771 Portei, Pará 
1777 Faro, Pará 
1777 Outeiro, Pará 
1779 Alenquer, Pará 
1780 Faro, Pará 
1793 Santarém, Pará 
1796 Portei, Pará 
1830• Rio Acayali, Peru 
1839• Mnn:ms, Am::tzonas 
l 850 Manaus, Amazonas 
1860• Arnazon!\s, Solimões c Madeira 
1870• Rio Madeira 
:882 Solirnões 
1885 Belém, Pará 
1886 Belém, Pará 
1887 Belém, Pará 
1888 Belém, Pará 
~.889 Belém, Pará 
Hl90 Belém, Pará 
1891 Belém, Pará 
1892 Belém, Pará 
.:.e93 Belém, Pará 
1894 Amazõnia brasileira 
H\96 Amazônia brasileira 
1897 Manaus, Amazonas 
1P98 Manaus, Amazonas 
1U99 Manaus, Amazonas 
1901 Amazonas, Brasil 
1902 Amazonas, Brasil 
1903 Amazonas, Brasil 

óleo 
comercializado 
anualmente 

2.000 potes 
87.168 kg 
192.000 libras 
391 potes 
220 potes 
420 potes 
429 potes 
254 potes 
375 potes 
230 potes 
1 . 000 galões 
6.000 potes 
1.212 potes 
8.000 potes 
2.000 potes 
3.014 kg 
6.855 kg 
7.934 kg 
5.070 kg 
19.174 kg 
20.260 kg 
12.975 kg 
10.256 kg 
10.730 kg 
17.922 kg 
14.450 kg 
7. 781 kg 
6 .699 kg 
5.957 kg 
3.132 kg 
3.697 kg 
429 kg 
1.160 kg 

Milhões 
de ovos 
destruídos 

12,0 
24,0 
24,0 

2,3 
1,3 
2,5 
2,6 
1,5 
2,2 
1,4 
2,0 

36,0 
7,3 

48,0 
4,0 
0,8 
1,9 
2,2 
1,4 
5,5 
5,5 
3,6 
2,8 
2,9 
4,9 
4,0 
2,1 
1,8 
1,6 
0,9 
1,0 
0,1 
0,3 

Fonte 

Saint Cricq, 1875 : 42Q 
LeCointe, 1922 : 341 
Coutinho, 1868 
BAPP, 120: 13 
BAPP, 171: 23 
BAPP, 173 : 16 
BAPP, 794:3 
BAPP, 200 : 32 
BAPP, 274 : 25, 50 
BAPP, 294:64 
Smyth e Lowe, 1836 : 246 
Herndon e Gibbon, 1851 : 265. 
Herndon e Gibbon, 1854 : 266 
Bates, 1892 : 314 
Keller, 1874 : 44 
Santa-Anna Nery, 1885 : 168 
Veríssimo, 1970: 117 
Verfssimo, 1970: 117 
Veríssimo, 1970 : 117 
Veríssimo, 1970: 117 
Verfssimo, 1970: 117 
Verfssimo, 1970 : 117 
Verfssimo, 1970 : 117 
Veríssimo, 1970 : 117 
Verfssirno, 1970: 117 
Santa-Anna Nery, 1901 : 166 
Santa-Anna Nery, 1901 : 166 
Georlette, 1902 : 85 
Geor1ette, 1902 : 85 
Georlette, 1902 : 85 
Gonçalves, 1904 : 107 
Gonçalves, 1904 : 107 
Gonçalves, 1904 : 107 

NOTt.: Toxo de conversão sõo: I pote = 3 golões (Botes, 1 892: 314), I pote = 6. 000 ovos (Botes, 1892 : 31 4), I kg = 275 ovos 
(LcCoíntc, 1922: 341). BAPP (Biblioteco e Arquivo Púb11co do Poró), Corrcspondêncio de diversos com o Govêrno, 1770-1798 
(cortcsío de R. Andcrson). 

C • ) - Decodo. 

pai estação de captura ser na enchente. em 
maio e junho, quando as matas da várzea estão 
inundadas e quando P. unifilis entre nelas para 
comer frutos e flores caídos. tais como mungu­
ba (Bombax mungubD, Bombacaceae). 

Os pescadores estendem espinheis, cada 
um com 4 a 6 anzóis, sob as árvores com fru­
tos maduros, especialmente caiembé (Sorocea 
duckei, Moraceae) e cramuri (Gymnoluma g/a­
brescens, Sapotaceae) (2); a última é mais 

usada em maio, enquanto caiembé frutifica até 
o f im de julho. Um homem coloca até 24 li­
nhas, geralmente com várias centenas de me­
tros de distância, conforme a distribuição das 
árvores frutíferas . Cada anzol tem uma fruta 
de caiembé ou cramuri como isca e é deixado 
pendurado de modo que a isca toque a super­
fície da água. O tracajá se alimenta mais du­
rante o dia, assim os anzóis são arrumados 
logo depois do sol nascer, conferidos ao meio 
dia, e depois deixado à noite. 

( 2 ) - O material botânico foi Identificado por W, Rodrigues e está df.lposltado no herbário do !NPA. Manaus. 
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De vez erh ..Juando, o carauaçu (Astronotus 
ocel/çtus, Cichtidae) e certos embacu (Dora­
didae) pegam a isca; o primeiro é aproveitado, 
os últimos são geralmente mortos e atirados 
de volta. Tambaquis (Co/assoma macropo­
mum, Characidae), os quais podem pesar até 
20 kg, às vezes quebram a linha e escapam. 
M;~cacos prego (Cebus apel/a) também apre­
ciam o caiembé e, enquanto se alimentam, eles 
deixam cair os frutos que atrai a tracajá. Uma 
vez pego, P. unifilis permanece vivo no anzol, 
pois ele está na superfície e pode respira.r. 
quase não derrama sangue, e não é atacado por 
piranhas (Serrasalmus spp.). Um pescador re­
latou que ele capturou 120 tracajás usando 
espinhéis em um período de 7 semanas em 
maio e junho de 1977 (Figura 7). M:~chos e 
fêmeas, as últimas ger~lmente maiores, são 
pegos nas mesmas proporções (Tabela 2). 

Os tracajás são pegos durante o ano com 
tapuá (Figura 8) . A haste de mais ou menos 
dois metros é feita de madeira àura, tal como 
a paracuúba (Lecointea amazonica, Legumino­
sae) . Uma ponta de metal é colocada sobre 
uma extremidade e segurada no lugar por uma 
corda. O tapuá é geralmente catucado na água 
onde pequenas bolhas de ar indicam a presen­
ça de um tracajá. O tapuá também é atirado; 
neste caso. uma corda é amarrada na parte tra­
seira da haste e ligada à canoa. Se o tracajá 
é atingido e a ponta entra na carapaça, ela sai 
da haste e, apesar de o tracajá sacudir-se par::~ 

escapar, a ponta fica ligada à haste e a presa 
é puxada para a canoa. 

Malhadeiras, co locadas para peixes, às ve­
zes também prendem tracajá. P. unifilis são pe· 
gos durante o ano inteiro deste modo, mas as 
quantidades são pequenas quando comparadas 
com espinhéis e tapuás. No verão, em outubro, 
as fêmeas são capturadas quando elas sobem 
as margens de lagos e rios para desovar sozi­
nhas, à noite. Os ovos elipsóides (Figura 9) 
são encontrados pelos rastros e pela leve de­
pressão causada pelos plastrons sobre o solo 
no caminho para o ninho. Os ovos de casca 
macia, de 15 a 40 por ninho (Medem, 1960, 
1964), est~o localizados a uma profundidade 
de aproximadamente 20 em. 

P. sextuberculata são mais capturados em 
malhadeiras colocadas para pegar peixes, es­
pecialmente de noite . Os espinhéis colocados 
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em lagos iscados com pedaços de peixe são 
também usados. Durante o dia, pitiú também 
é pegado com tapuá. Durante o verão, as fê· 
meas são capturadas quando sobem às praias 
ou sozinhas ou em pequenos grupos para de­
sovar, à noite. Seus ovos, de 8 a 13 por ninho, 
são considerados uma delícia. 

Após a c:~ptura, os pés do tracajá e pitiú 
são amarrados juntos (pear) de modo que não 
possam escapar ou desferi r golpes com suas 
garras agudas. Uma incisão é feita através da 
pele espalmada dos pés dianteiros, os quais 

TABELA 2- Medidas de a lguns tracajás (Podocne­
mis unifilis) pegos na vánea. do rio Amazonas nas 
vizinltança.s de Itacoa.tiara, 1977. 

Sexo 

F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
M 
M 
F 
F 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
F 
M 
M 
F 
M 
M 
F 
M 

Kg 
Peso 

7,0 
6,0 
6,2 
5,9 
5,5 
5,5 
5,0 
5,0 
4,5 
4,0 
3,5 
3,4 
3,0 
3,0 
2,7 
2,5 
2,5 
2,5 
2,5 
2,3 
2,2 
2,2 
2,2 
2,0 
2,0 
2,0 
2,0 
2,0 
2,0 
1,9 
1,8 
1,3 

Comprimido Comprimido 
corapaça plostrom 

em c:m 

43,5 
40,9 
37,7 
41,2 
40,2 
38,0 
36,9 
36,5 
39,0 
33,5 
33,5 
31,7 
32,5 
32,0 
29,5 
30,0 
30,0 
29,7 
29,0 
29,1 
29,5 
29,4 
28,5 
29,5 
28,4 
28,3 
28,2 
27,5 
27,5 
26,0 
25,0 
24,5 

33,5 
32,8 
32,6 
32,7 
31,5 
31,0 
29,5 
30,0 
31,0 
27,5 
23,5 
23,3 
26,6 
24,0 
21,5 
21,5 
20,6 
20,9 
22,0 
20,5 
20,0 
20,5 
19,4 
19,0 
22,5 
19,5 
20,9 
22,0 
19,5 
19,0 
18,0 
18,0 

Doto 
Método do 

capturo 

21 . 6 espinhei 
23 .6 espinhe! 
23. 6 espinhei 
23 . 6 espinhei 
21. 6 espinhei 
18 .6 espinhei 
23 .6 espinhei 
13. 6 espinhei 
26.3 tapuá 
13 . G espinhei 
21 . 6 espinhei 
21.6 espinhei ' 
23 .6 espinhei 
13 . 6 espinhei 
13. 6 espinhei 
19,3 tapuá 
23 . 6 espinhei 
23.6 espinhei 
13.6 espinhei 
23. 6 espinhei 
13.6 espinhei 
23 .6 espinhei 
21 . 6 espinhei 
23.6 espinhei 
23. 6 espinhei 
21.6 espinhei 
23.6 espinhei 
13.6 espinhei 
13.6 espinhe! 
19.9 malhadeira 
23 .7 espinhei 
13 .6 espinhe\ 

NOTA: Dos 32 trocoj6s medidos, 17 crom mochos, 15 lcmcos. 
Médio dos pesos dos mochos foi 2,33 ko (= 0,53) e 
dos fêmeas foi 4,46 ko (s= I ,74). 
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Fig. 7 - Tracajá (Podocncmis unifilis) num espi­
nhei em baixo de caiembé (Sorocca duckei), lago 
Carauaçu, 10 km a sudeste de Itacoatiara, Amazo­
nas (Junho de 1977). 

possuem 5 garras cada, e através dos pés 
traseiros, os quais possuem 4 garras cada. Um 
fio de nailon ou uma estreita tira da entrecasca 
da munguba é então inserida através dos bu­
racos pequenos, os quais dificilmente sangram, 
e os pés são amarrados juntos (Figura 1 O) . 
Os oés de P. expansa não são amarrados já 
que a carapaça é relativamente achatada e elas 
são incapazes de se desvirarem uma vez colo­
cadas de carapaça para baixo. 

COMÉRCIO 

Apesar da legislação passada em 1882 proi­
bindo a viração das tartarugas nas praias de 
desova (Santa-Anna Nery, 1901: 165), e lei 
5. 197 de 1967 a qual proíbe a exploração co­
mercial de animais selvagens e seus produtos 
no Brasil, existe um comércio ativo e clandes­
tino na áre3 de ltacoatiara e através da Ama­
zônia. Aproximadamente 30 tracajás eram tra­
zidos para terra diariamente à cid3de, durante 
maio, junho e julho de 1977. Uma fêmea de 
7 kg era facilmente vendida por volta de 
U.S.S 10, e um macho de 2 kg por U.S.$ 1. 
Eles são geralmente trazidos para a beira es­
condidos em sacos e vendidos a comerciantes 
ou famílias que tenham feito encomendas. 

O atração do mercado de Manaus, com uma 
população de 500.000 crescendo em volta de 
6°:. ao ano, é grande, especialmente quando os 
tracajás valem 4 a 5 vezes o valor em ltacoa­
tiara. P. unlfilis são contrabandeados para Ma-
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naus escondidos no fundo de cestos com fari­
nha de mandioca e conseguem sobreviver aa 
16 horas de barco-motor. Eles são também le­
vados de ônibus, caminhão e carro por 5 horas 
pela estrada parcialmente asfaltada de 275 km 
até à capital do Estado. Há pouco risco de 
serem apreendidos. São estimados ·em 8. 000 
os tracajás que são anualmente capturados 
dentro de um raio de 60 km de ltacoatiara; uns 
6. 000 são trazidos até a cidade e metade des­
tes é reexportada para Manaus_ 
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Fig. 8 - Tapuá. 
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Fig. 9 - Trac<ljá (Podocnemis unlfilis) fêmea e 
seus ovos, Prainha, rio Aripuanã, Amazonas (Agos­
to de 1971). 

Pitiús são levados em aproximadamente os 
mesmos números, mas há pouco comércio na 
espécie. P. sextuberculata geralmente pesa 
por volta de 1 kg e é vendido em ltacoatiara 
pelo equivalente de U.S.$ 1, mas a maioria é 
consumido em áreas rurais. Em São José, uma 
pequena vila ao longo do Solimões perto da 
confluência com o Juruá, pitiús são uma im· 
portante fonte de proteína para o povo no verão 
quando grandes números são capturados nas 
praias de desova (Mittermeier, 1975). 

A tartaruga foi virtualmente eliminada da 
área de ltacoatiara e as poucas que aparecem 
no mercado clandestino vêm principalmente do 
rio de água preta Uatumã, 80 km do nordeste 
da cidade. Um adulto de P. expansa vale 
U.S.S 60 em ltacoatiara e U.S.$ 100 em Ma­
naus, e a tais preços, a tartaruga se tornou 
um prato exclusivo das classes superiores. 
Em 1977, 6 t :1rtarugas foram confiscadas pelo 
IBDF em ltacoatiara. Provavelmente menos de 
50 são consumidas anualmente na cidade. 

94-

Fig. 10 - Peando tracajá (Podocnemis unirilis), rio 
Jl..mazonas, perto de Itacoatiara (Junho de 1977) . 

CONCLUSÕES 

O uso de quelônios aquáticos n3 área de 
ltacoatiara seguiu um padrão previsível como 
um resultado de uma caça sem controle. A 
maior e inicialmente mais abundante espécie . 
P. expansa, declinou drasticamente, tanto que 
a atenção se voltou para as espécies menores . 
come aconteceu na indústria baleeira. Esta 
mudança é confirmada em outras áreas da 
Amazônia tais como o Solimões (Mittermcier, 
197·5). o Ucayal i (P. Soini , communicação pes­
so;~l). e o Madeira (M. Goulding, communica­
ção pessoal) . Apesar de o tracajá e pitiú te­
rem sido capazes de sobreviver a uma forte 
caçada já que eles não são de desova social 
conspícua, eles não estão imunes à extinção 
local. 
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As matas da várzea, as quais constituem 
uma importante fonte de alimento para P. ex­
pansa e P. unifilis, estão sendo derrubadas 
cada vez mais porque o população rural está 
crescendo por volta de 3% ao ano e os solos 
da várzea dos rios barrentos estão entre os 
mais férteis da bacia. Os lavradores desmatam 
uma área de mata heterogênea para cultivar 
milho, arroz ou juta, enquanto fazendeiros 
plantam pasto. 

Outra ameaça às populações de quelôniqs 
é o programa do governo de construir uma sé­
rie de represas hidroelétricas na Amazônia. 
Até 1985, o potencial hidrelétrico do Sul do 
Brasil estará totalmente utilizado e é esperado 
que a Amazônia fornecerá então energia elé­
trica para algumas áreas industriais do Centro­
Sul com linhas de transmissão DC (Goldem­
berg, 1978). Além disso, o custo dos produtos 
de petróleo quadruplicaram no Brasil desde 
1973 . As plantas de 2 hidroelétricas já estão 
em operação na Amazônia, com uma capacida­
de de 40 megawatts (MW) cada; uma em Pa­
redão no rio Araguari no Amapá, e outra no 
rio Curuá-Una no Pará. Uma represa de 250 
MW está para ser construída em Balbina no 
rio Uatumã no Amazonas, e uma de 4. 000 MW 
está em construção no rio Tocantins no Pará. 
Represas provavelmente vão prejudicar as po­
pulações de quelônios aquáticos pelo fato de 
as áreas de desova estarem sempre inundadas 
rio acima, reduzindo ou elíminando o fluxo 
anual do nível de água rio abaixo, assim alte­
rando & hidroqufmica dos r ios. v 'astas áreas 
de ai imentação também desapareceriam. 

Enquanto várias tribos, a maioria extinta, 
na Amazônia e Orinoco, acreditavam em pro­
tetores sobrenaturais das tartarugas (Smith, 
1974), não há tal controle cultural à superex­
ploração entre os caboclos. A proibição na 
venda de quelônios é ineficaz. O ideal seria 
que as áreas de desova fossem estritamente 

. protegidas, mas no caso de P. unifi/is e P. 
sextuberculata, estas estão muito espalhadas 
e, deste modo, dificultada a fiscalização. Não 
existem áreas de desova de P. expansa conhe­
cidas dentro de um raio de 60 km de ltacoatia­
ra, apesar de o IBDF proteger as praias 
de tartarugas nos rios Trombetas e Tapajós 
(Aifinito, 1975). Talvez P. expansa possa ser 
reintroduzida na área de ltacoatiara se uma 
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praia fosse mantida à parte e caças às tarta­
rugas proibidas nela, na esperança de que ai· 
gumas voltassem a desovar. Uma população 
viável de P. expansa foi introduzida acima de 
cachoeiras no rio Caquetá na Amazônia colom­
biana (Medem, 1969). 

Reservas e parques deveriam ser estabe­
lecidos nas áreas inundáveis da Amazônia de 
modo que grandes áreas da mata de várzea e 
igapó fossem preservadas deste modo permi­
tindo aos quelônios alimentar-se e reproduzir­
se sem serem molestados. Finalmente, tenta­
tivas deveriam ser feitas para domesticar P. 
expansa e P. unifills (Mittermeier, 1978) de 
modo que casas e restaurantes pudessem ser· 
vir legalmente pratos de tartarugas, tão alta­
mente procurados. em bases regulares. 
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SUMMARY 

Turtles have long served man as an important 
food resource in Amazonia. During the colonial 
period, Portugucse traders disturbed nesting beaches 
on a large scale in search of eggs which were 
converted in to oll for cooking and lighting. Exploi­
tation was increasingly intense by the end of the 
19th century and turtle populations had declined 
drastically. Although legislation has beei! passed 
to protect them, enrorcement is lax and turtles Cace 
increasing pressure from man not only for rood 
but as a result of habitat disturbance. 
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